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Anexo IV.1 Ocorrências identificadas na pesquisa documental 

 
 

 

N.º de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

1 

Grutas da Quinta do 
Anjo (ou Grutas do 
Casal do Pardo ou 
Covas da Moura). 

Grutas Artificiais. 

Neolítico Final e 
Calcolítico. 

Arqueológico. 

 

MN, Dec. n.º 23 740, DG 
n.º 79, de 05-04-1934 
(com ZEP). 

Elevado. 

454. 

IGESPAR, CNS 860; 
IGESPAR imóveis 
classificados; DGEMN; 
CMP; PDM; Câmara 
Municipal de Palmela, 
ICPC; AML (2002). 

Na AI do PP. 

 

"Quatro grutas artificiais utilizadas como necrópole entre o 
Neolítico final e o Calcolítico final. A planta dos dois 
monumentos melhor conservados apresenta câmara funerária 
circular, abobadada, com pequena abertura no topo, ante-
câmara ovalada e corredor rectilíneo. O seu primeiro estudo 
foi elaborado por Carlos Ribeiro, em 1876, e mais tarde por 
Marques da Costa, em 1907." (Endovélico). 

Prospecções Geofísicas em 2008: "Os resultados obtidos 
indiciam a possibilidade de existência de vestígios antrópicos 
na área analisada que poderão corresponder a pelo menos 
duas novas grutas artificiais desconhecidas (Anomalias A e 
B), se bem que uma das áreas indicadas não seja 
suficientemente clara (A), a outra anomalia detectada (B) é 
claramente de origem antrópica, definindo uma planta circular, 
similar às estruturas conhecidas no local." (IGESPAR) 

2 

Casal do Pardo. 

Indeterminado. 

Indeterminado. 

Arqueológico. 

PDM. 

Indeterminado. 

454. 

PDM, 1997, N.º 6. 

Na AI do PP.  

 

Não possui descrição, encontrando-se apenas identificado 
como património histórico-arqueológico com valor 
reconhecido. Segundo informação da Dra. Michelle Teixeira 
Santos, Arqueóloga da Câmara Municipal de Palmela, esta 
localização deverá corresponder a uma duplicação da 
Ocorrência 1 - Grutas da Quinta do Anjo, devido a esta 
possuir diversas designações, o que terá gerado uma 
confusão e originado a introdução de uma ocorrência 
inexistente com a designação "Casal do Pardo. A arqueóloga 
efectuou uma pesquisa não tendo encontrado referências a 
vestígios arqueológicos neste local. 

3 

Grutas da Quinta do 
Anjo 2. 

Área com potencial 
arqueológico. 

Pré-História Recente. 

Arqueológico. 

Abrangida por ZEP da Oc. 
1 no extremo NE. 

Indeterminado. 

454. 

Dra. Michelle Teixeira dos 
Santos (via oral). 

Na AI do PP.  

 

Mancha alongada de sentido SO-NE correspondente ao 
afloramento de calcoarenito onde se encontram integradas as 
Grutas Artificiais da Quinta do Anjo. Toda a área possui um 
elevado potencial arqueológico dadas as características do 
maciço. A visibilidade do solo é reduzida a nula devido à 
construção existente e à densidade do coberto vegetal. 
Todavia, as entradas das grutas conhecidas encontravam-se 
ocultas até finais do século XIX tendo sido descobertas devido 
à extracção de rocha, pelo que poderão existir ao longo do 
maciço outras grutas que ainda se encontram seladas, 
inclusive sob os edifícios existentes. A necrópole poderá ser 
muito mais extensa do que o conhecido, não só pelo 
explicitado mas também devido ao conhecimento de pelo 
menos 3 povoados da mesma época e outros vestígios 
arqueológicos da Idade do Bronze e da Idade do Ferro ao 
longo da Serra do Louro, que se localiza a Sul, devendo estes 
espaços de vivência corresponder aos ocupados pelas 
populações que utilizaram a necrópole (Oc. 1). 
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N.º de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

4 

Fonte dos Bacelos. 

Fonte. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico; 
Etnológico. 

ICPC. 

Indeterminado. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC; PRATA, 
2007, Arquitectura da 
Água. 

Na AI do PP. 

"Da antiga construção apenas se conserva a bacia receptora 
da água. O depósito foi destruído e a bica substituída por uma 
torneira. Segundo informação recolhida será uma das fontes 
mais antigas desta freguesia." (PRATA, 2007, p. 9) 

5 

Sociedade de Instrução 
Musical. 

Edifício. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico. 

Não tem. 

Médio. 

454. 

SERRÃO & MECO 
(2007); AML (2002). 

Na AI do PP.  

"O edifício da sede da sociedade, na Rua João de Deus, 
quase defronte da igreja matriz, remonta a 1938, quando 
houve finalmente meios financeiros para dar corpo a essa 
velha aspiração bairrista. Em 1945, a sociedade passaria a 
contar com uma cabina de projecção de filmes. Nota de maior 
interesse artístico é dada pela sala de espectáculos, muito 
arruinada, onde o tecto de madeira tem ao centro um 
medalhão moldurado por obra de massa e ao centro a pintura 
com o Hino da Sociedade, minuciosamente transcrito de uma 
pauta representada sob a bandeira da mesma e a 
indicação"S.I.M. FUNDADA EM 1921". Mais interessantes são 
as duas pinturas parietais que ladeiam o palco, com 
representação a óleo de vasos de flores e aves e, na parte 
inferior, imitações de azulejo com temas agrícolas, de bom 
desenho." (SERRÃO & MECO, 2007, p. 371-372) 

7 

Fonte do Bebedouro. 

Fonte. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico; 
Etnológico. 

ICPC. 

Indeterminado. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC; PRATA 
(2007). 

Na ZE do PP. 

"De construção simples em alvenaria e pedra destinava-se a 
abastecer água para os animais. Na Rua João de Deus 
encontramos uma bica já desactivada e uma bacia receptora; 
na Rua Jorge de Lancastre, duas bicas, actualmente 
substituídas por torneiras e um tanque receptor. Numa tabela 
em mármore encontra-se a seguinte inscrição: Esta obra foi 
restaurada pela Câmara Municipal de Palmela em Agosto de 
1950 e comparticipada pelo Estado Novo Melhoramentos 
Ruraes." (PRATA, 2007, p. 10) 

8 

Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora da 
Redenção. 

Igreja. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico. 

ICPC. 

Médio. 

351. 

CMP; www.cm-palmela.pt; 
Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC; SERRÃO 
& MECO (2007); AML 
(2002). 

Na ZE do PP.  

"Foi erguida em 1908 e terminada no ano seguinte. O seu 
prospecto mostra fábrica avantajada, mas insípida, coerente 
com a decadência que a arquitectura religiosa atingiu neste 
período. O templo foi construído em plano elevado, num 
terreno anexo ao antigo edifício da escola primária, já 
existente, por cedência graciosa da sua proprietária, D. Júlia 
da Conceição Baptista. Muito severo, o exterior do templo 
mostra influências da arquitectura neoclássica, no desenho 
modesto das portas e janelas, associados a uma volumetria 
quase popular, contrastando com a expressão igualmente 
depurada mas mais genuína do edifício da escola adjacente. 
Nas costas da capela-mor, levanta-se uma esguia e 
desproporcionada torre sineira, coberta por um coruchéu 
aguçado e revestida de obra de massa de gosto rococó, que 
contrasta com a depuração que domina o restante exterior." 
(SERRÃO & MECO, 2007, p. 366-367). 

9 ICPC. "Constituída por quatorze tanques em alvenaria e pedra. 
Apresenta o depósito que abastecia este local e uma inscrição 
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N.º de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

Lavadouro / 
Tanquinhos. 

Tanque. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico. 

Médio-Baixo. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC; PRATA 
(2007). 

Na ZE do PP.  

com a seguinte informação: C.M. Palmela Obra 
Comparticipada pelo Estado Novo Melhoramentos Ruraes. No 
ano dos Centenários 7,7,1940." (PRATA, 2007, p. 10) 

10 

Chafariz Quinta do 
Anjo. 

Chafariz. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico; 
Etnológico. 

ICPC. 

Médio-Baixo. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC. 

Na ZE do PP.  

A fonte consultada não fornece descrição da ocorrência, 
apenas refere ser uma construção dos anos 40. 

11 

Adega Domingos 
Simões. 

Edifício. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico. 

ICPC. 

Médio-Baixo. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC. 

Na ZE do PP.  

A fonte consultada não fornece descrição da ocorrência, 
apenas refere ser uma construção dos anos 30. 

12 

Adega Horácio Simões. 

Edifício. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico. 

ICPC. 

Médio-Baixo. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC. 

Na ZE do PP. 

A fonte consultada não fornece descrição da ocorrência, 
apenas refere ser uma construção dos anos 30. 

13 

Adega Venâncio da 
Costa Lima. 

Edifício. 

Contemporâneo. 

Arquitectónico. 

ICPC. 

Médio-Baixo. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC; SERRÃO 
& MECO (2007). 

Na ZE do PP. 

"Os corpos laterais da casa mostram remates delimitados por 
estátuas de faiança e preenchimento de frisos de azulejos que 
no centro formam pequenos frontões curvos, legendados, 
respectivamente, Armazém de Vinhos e Venâncio da Costa 
Lima, envolvidos por motivos de vinha pintados a azul e 
branco, numa espécie de combinação de gosto Arte Nova 
com o revivalismo de Novecentos." (SERRÃO & MECO, 2007, 
p. 373-374). 

14 

Chafariz da Casa do 
Povo. 

Chafariz. 

Contemporâneo. 

ICPC. 

Médio-Baixo. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC. 

Na ZE do PP. 

A fonte consultada não fornece descrição da ocorrência, 
apenas refere ser uma construção dos anos 40. 
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N.º de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

Arquitectónico; 
Etnológico. 

15 

Moinho da Quinta da 
Fonte do Anjo. 

Moinho de Vento. 

Indeterminado. 

Arquitectónico; 
Etnológico. 

Não tem. 

Indeterminado. 

454. 

CMP. 

Na ZE do PP. 

A fonte consultada não fornece descrição da ocorrência. 
Segundo informação cedida pela Dra. Michelle Teixeira 
Santos, Arqueóloga da Câmara Municipal de Palmela, não 
existe, nem há conhecimento que tenha existido, um moinho 
de vento nesta localização mas sim uma mina de água, 
podendo tratar-se de um erro no pictograma utilizado aquando 
da execução da carta militar. 

16 

Solar do Morgado e 
Quinta da Fonte do 
Anjo / Quinta dos 
Franceses. 

Quinta e Solar. 

Moderno. 

Arquitectónico. 

ICPC. 

Médio-Elevado. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC; SERRÃO 
&  MECO (2007). 

Na ZE do PP. 

"Apesar de muito alterada por sucessivas campanhas de 
obras e adições ao longo dos séculos e com maior 
intensidade nos finais dos anos 50 do século XX com a 
primeira grande urbanização da zona, as propriedades 
integradas na Quinta da Fonte do Anjo oferecem hoje uma 
residência moderna que substitui a primitiva casa solarenga, à 
qual está anexa uma preciosa capela privada, de invocação 
da Senhora da Redenção. A propriedade é, todavia, muito 
mais antiga do que uma observação apressada poderia 
sugerir: trata-se de propriedade com origem quinhentista e 
que preserva ainda um património importante, entre o qual 
merece especial destaque a antiga Fonte, há muito conhecida 
como "do Anjo", da qual deriva o nome da localidade, sendo 
também o orago da capela da Quinta, Nossa Senhora da 
Redenção, o que foi adoptado pela paróquia local. A vivência 
conhecida do Morgado da Fonte do Anjo estendeu-se desde 
1558 até 1863, ou seja, por espaço de mais de 300 anos." 
(SERRÃO & MECO, 2007, p. 375-376) 

17 

Fonte do Anjo. 

Fonte. 

Moderno. 

Arquitectónico; 
Etnológico. 

ICPC. 

Médio. 

454. 

Câmara Municipal de 
Palmela, ICPC; PRATA 
(2007). 

Na ZE do PP. 

"Construção bastante ornamentada. Apresenta pinturas a 
fresco com motivos vegetalistas, seis nichos e uma bacia 
receptora em pedra. A água brota da boca de um dragão, 
esculpido em pedra. Na mesma escultura encontra-se, 
pisando o dragão, uma figura masculina, já bastante destruída 
e que, segundo António Matos Fortuna representa o anjo S. 
Miguel." Apresenta uma inscrição em latim datada de 1586. 
(PRATA, 2007, p. 9) 
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Anexo IV.3. Zonamento da prospeção arqueológica 
 

 

Zona 
VE 
VA 

Caracterização e registo fotográfico 

A M 

R a N 

Área de baldio com coberto herbáceo seco e muito denso. Árvores dispersas 
(oliveiras e sobreiros). Ao longo da linha de água existem algumas oliveiras 
centenárias(?) com interesse como património natural. 

 33 

B E 

M 

Campo com restolho seco. 

 34 

C N 

N 

Área urbana muito compartimentada, com pequenas propriedades vedadas e 
inacessíveis, com casario e barracões possuindo pequenos terrenos ajardinadas, 
hortas e baldios. Nos baldios percorridos observa-se grande dispersão de lixo e 
entulhos impedindo a identificação de materiais arqueológicos à superfície. 

 35     36 

D E 

M 

Área com árvores de fruto (maioritariamente nogueiras) e solo com coberto 
herbáceo baixo e disperso. 
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Zona 
VE 
VA 

Caracterização e registo fotográfico 

 37 

 

 
 
Zona.  
Identificação e delimitação de áreas sequenciais, em termos de ocupação atual e/ou visibilidade, com 
dimensão significativa à escala cartográfica utilizada. 
 
Parâmetros.  
VE = visibilidade para deteção de estruturas, acima do solo (elementos imóveis); VA = visibilidade para 
deteção de artefactos, ao nível do solo (elementos móveis). 
 
Graus de visibilidade.  
Elevado = ausência de vegetação (arbórea, arbustiva e herbácea) devido a incêndio, desmatação ou 
lavra recente. Observa-se a totalidade (ou quase) da superfície do solo; Médio = a densidade da 
cobertura vegetal é mediana ou existem clareiras que permitem a observação de mais de 50% da 
superfície do solo; Reduzido = a densidade da vegetação impede a progressão e/ou a visualização de 
mais de 75% da superfície do solo; Nulo = zona artificializada, impermeabilizada ou oculta por se 
encontrar ocupada por construções, depósitos de materiais, pavimentos ou vegetação densa impedindo, 
desta forma, a progressão e a visualização do solo na totalidade da área considerada; Div = diversos 
graus de visibilidade. 
 
Caracterização.  
Descrição da ocupação e visibilidade do solo e registo fotográfico. 
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Anexo IV.4. Ofício da DRCLVT 
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Anexo IV.5. Registo Fotográfico Geral 
 

 

Capa � Casas Típicas 

 
01 � Núcleo para demolição A 

 
02 � Núcleo para demolição A 

 
03 � Núcleo para demolição B 

 
04 � Núcleo para demolição C 

 
05 � Núcleo para demolição D 

 
06 � Núcleo para demolição E 

07 � Núcleo para demolição F 
 

08 � Oc. 6, Edifício da Padaria 

Núcleo para demolição G 

 
09 � Oc. 6, Chaminé industrial 

Núcleo para demolição G 

 

10 � Núcleo para demolição H 
 

11 � Núcleo para demolição I 
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12 � Núcleo para demolição J 13 � Núcleo para demolição K 
 

14 � Núcleo para demolição L 

 
15 � Núcleo para demolição M 

 
16 � Núcleo para demolição N 

 
17 � Núcleo para demolição O 

18 � Núcleo para demolição P 
 

19 � Núcleo para demolição P 
 

20 � Núcleo para demolição Q 

 

21 � Núcleo para demolição R 

 

22 � Núcleo para demolição S 

 
23 � Núcleo para demolição T 

 

24 � Núcleo para demolição U 

 

25 � Oc. 1 � Grutas da Quinta do Anjo 

 
26 � Oc. 1 � Grutas da Quinta do Anjo 
(gruta mais a Este, sob a estrada 
existente) 
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27 � Oc. 1 � Grutas da Quinta do Anjo 

 
28 � Oc. 1 � Grutas da Quinta do Anjo 
(Gruta mais a Oeste, ameaçada pelo 
peso dos cactos) 

29 � Oc- 3, afloramento sob 
construções 

 
30 � Oc- 3, afloramento no extremo 
Oeste 

 

31 � Oc. 4 
 

32 � Oc. 5 

 

33 � Zona A 

 

34 � Zona B (troço de caminho 
existente) 

 
35 � Zona C 

 

36 � Zona C 

 

37 � Zona D 

 

 

 


